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RESUMO - Um método de controle para leptospirose guina, utilizandodiidroestreptomicina, 
na dose de 25 mg/kg de peso vivo, por via intramuscular, associada a algumas medidas profilá-
ticas, foi empregado em onze rebanhos sutnos sintomáticos ou assintomãticos e positivos soro-
logicamente para Leptospira.interrogans, sorotipopomona. A.eficiêncis deste sistema decon-
trole ficou comprovada não só pela eliminação dos sintomas clinicos mas também pela consta-
tação da taxa de 100ã de negatividade, para leptospirose, alcançada pelos rebanhos estuda. 
dos, em tempo que variou de onze a quarenta e seis meses,após o início do experimento. 

Termos para indexação: diidroestreptomicina, medidas profiláticas. 

CONTROL OF LEPTOSPIROSIS IN SWINE HERDS 

ABSTRACT -A method of control for swine Leptospirosis utilizing dihydrostreptomycin at 25 mgfkg 
of body weight. by the intra muscular route, associated to some prophylactic measures adopted, was 
applyed in eleveri symptomatic or assymptomatic herds, and positive serological for Leptospira 
interrogans serum typepomona. TIie efficiency of thiS control system was approved, not only by the 
elimination of clinical symptoms, but also by the reached rale af 100%pf riegativityfor leptõspirosis, 
in the studied herds, eleven to forty-six months after the beginning of the experinient. 

Index terms: dihydrostreptomycin, prophylactic measures' 

INTRODUÇÃO 

A leptospirose é uma doença economicamente im-
portante na espécie suitia, eé causada por vários so-
rotipos de leptospira, que podem, eventualmente, in-
fectar o homem. As perdas na suinocultura são geral-
mente traduzidas por aborto, principalmente no final 
da gestação (Guida et ai. 1959, Santa Rosa et aI. 
1962a. e 1973a.), além de alta mortalidade neonatal, 
redução na fertilidade do rebanho e elevação dos ca-
sos de metrite (Galton et aI., 1962). 

Em trabalhos realizados no Brasil, têm sido isola-
dos de sumos leptospiras pertencentes aos sorogru-
pos tarassovi (ex-hyos) (Guida 1958, Santa Ro-
sa et ai. 1962a), caniedia (Guida et ai. 1959 e 
Castro et al. 1962), icterohaemorrhagiae (Santa Rosa 
et ai. 1970), e poniona (Santa Rosa. et ai. 1962a. e 
1973a). Por outro lado, a maior percentagem de agIu- 
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tininas antileptospiras detectadas nos levantamen-
tos sorológicos realizados por alguns autores (Barbo-
sa 1962, Santa Rosa 1973b e Dutra 1974) correspon-
dem, em sua maioria, aos sorogrupos citados ante-
riormente. 

Substáncias como cloridrato de tetraciclina (Bac-
ker et. al. 1957) e diidroestreptomicina (Stalheim 
1967) têm sido consideradas eficazes no tratamento 
de leptospirose, mesmo em animal portador. Entre-
tanto, existe citação do emprego de sulfato de estrep-
tomicina como medicamento eficiente no controle 
desta enfermidade (Dobson 1971). 

No Brasil, a eficiência da oitetraciclina no comba-
te à leptospirose suma foi demonstrada em surtos no 
Estado de São Paulo (Santa Rosa et ai. 1962c) e em 
Minas Gerais (Araãjo et aI. 1973). 

O presente trabalho tem por objetivo avaliar o uso 
da diidroestreptomicina, associado ao emprego de al-
gumas medidas profiláticas no controle da leptospi-
rose guina, em rebanhos sintomáticos ou assintomã-
ticos e com diagnósticos sorológicos positivos para 
Leptospira interrogans, sorotipopomona, em alguns 
municípios do Estado de Santa Catarina. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Onze rebanhos suínos semiconfinadcs foram co-
dificados de 10 a 20 e submetidos ao controle da 
leptospirose pelo uso de diidroestreptomicina, no 
perlodo de 1974 a 1978, em cinco municípios do Es 
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tado de Santa Catarina. Quatro destes rebanhos, com 
localização em Xanxera (14,17 e 18) e Concórdia 
(19), pertenciam à categoria de granja de reproduto-
res, enquanto os sete restantes, localizados em Xa-
vantina (10 a 12), Xanxerê (11, 15, e 16), Ipumirim 
(13) e Seara (20), enquadravam-se, na categoria de 
granja comercial. As granjas da primeira categoria 
possuíam animais puros das raças Landrace, large 
White e Duroc, com exceção da 18, que 5. possuía 
Landrace, enquanto as granjas da segunda categoria 
tinham animais mistos, em sua maioria resultantes 
do cruzamento de duas ou três das raças anterior-
mente citadas. 

De acordo com o aspecto clínico, os rebanhos fo-
ram classificados em sinrornàricos (10, 14, 15, 16, 19 
e 20) e assintomáticos (11, 12, 13, 17 e 18). Os sinto-
máticos foram incluídos em virtude de notificação 
feita pelos proprietários a respeito da elevada natL 
mortalidade, do grande número de leitões fracos, da 
quantidade de porcas com repetições e irregularida-
de de cio, corrimento vaginal, e, principalmente, da 
alta taxa de aborto, cinco a doze dias antes dd parto, 
além da confirmação sorológica de leptospirose. Por 
outro lado, os assincomáticos tiveram sua inclusão 
após arnostragem aleatória de granjas que apresen-
tavam somente teste positivo para Leptospitose. 

O sistema de controle adotado em todos os reba-
nhos consistiu nos seguintes procedimentos: 

1. Uso de diidroestreptomicina na dose de 
25 mg/kg de peso vivo, (Sralheim 1967), por via intra-
muscular, em todos os suínos destinados a reprodução,a 
repdsição e em todos os positivos, respectivamente, 
nas épocas de inkio do experimento, reposição após 
inkio do experimento e resultados dos levantamen-
tos sorokigicos subseqüentes au primeiro. 

2. Limpeza e desinfecção das instalações, imediata-
mente após cad4 aplicação de diidroestreptomiçina. 

3. Emprego de raticidas e/ou outros métodos de 
combate sus roedores durante o tempo de acompa-
nhanienrii; e 

4. Vigilància sorológka de todos os animais desti-
nados a reprtslção de cada rebanho, com intervalo 
aproximado de um ano, até atingir 100 de negad-
vidade. Excetuando-se estas medidas, não houve 
qualquer interferência no manejo dos rebanhos. 

Foram coletados cerca de 10 ml de sangue,, por 
animal, em frascos estéreis. Após sinérese, foram 
transvasadus 2 a 3 ml de soro em frasct>s esteriliza-
dos, os quais foram enviads cm gelo ao lnstituty 
Biológico de São Paulo, onde foram manridos a 
-20°C e, posteriormente, submetidos aos testes de 
aglutinaçãt} microscópica para leptuspirose e soro-
-aglutinação para brucelose. 

Na realização dos testes sorológicos para leptuspi-
rose, em cada levantamento, foi empregada a técnica 
de aglutinação microscópica com algumas modif i-
cações (Giltun ei ai. l%2, urilizand}-se, corno anti-
geno, culturas vivas, em meio de Korthuf, dos se-
guintes doze sorutipos de leptospira: ktcrohaemor- 
rbagiae. poniot:a. ca;;icv,/a. , r,ppotpJaisa, ti ra rio - 
vi, ausgralis, baia i'iae, baila,,, uo/ffi, pyrogt;wr, ja. 
lvnica e panama. Cada soro suíno a ser examinado 
sofreu uma diluiçlo inicial de 1:200 em soluçlo sali-
na a 0,85 1X e, em seguida, foi submetido 1 prova de 

soro-aglutinação. Todos os soros que não reagiram 
foram considerados negativos e os positivos conti-
nuararn sofren4o diluição dupla até atingirem o ti-
tulo ou a diluição final de 1:6400. 

RESULTADOS 

Dos sintomas clinicos observados, os mais freqflen-
tes foram: abortos no final da gestação, registrados 
em todos os seis "rebanhos sintomáticos"; leitões fra-
008 e rnumificados; repetições e irregularidade de cios 
e metrite. Tais sintomas foram encohtrados em cinco, 
três, e um rebanho, respectivamente (Tabela 1). 

Em todos os cinco levantamentos sorológicos reali-
zados nos rebanhos estudados, só houve positividade 
para L. interrogans sorotipopomona. Os números e a 
pereentagenrde sumos reagentes sobre o total de ani-
mais examinados, bem como os titulos minimos e 
máximos, estão registrados nas Tabelas 2 e 3. Todos 
os soros dos sumos dos onze rebanhos foram negati-
vos á soro-aglutinação para brucelose. 

Após a primeira aplicação de diidroestreptomicina 
associada às medidas profiláticas adotadas, os sinto-
mas observados nos rebanhos onde houve notifica-
ção de surto pelos proprietários desapareceram (Ta-
bela 1). No decorrer do acompanhamento, durante o 
perlodo de onze a 46 meses, todos os rebanhos atingi-
ram 100% de negatividade, sendo que a maioria deles 
(11, 12, 15, 17, 18 e 20) alcançou este percentual no ter-
ceiro levantamento sorológico realizado, correspon-
dendo a um espaço de tempo de, aproximadamente, 
dois anos (Tabela 3). 

Por ocasião do primeiro levantamento, os titulos 
mais altos foram encontrados nos rebanhos sintomã-
tiros (10, 14, 15, 16, 19 e 20), os quais, independente-
mente do aspecto clinico dos sumos, permaneceram 
inalterados ou baixaram antes de tornarem-se negati-
vos, com exceção dos rebanhos 20 e 10. Nestes dois re-
banhos, respectivamente no segundo e quarto levan-
tamentos, houve constatação de reinfecção. No reba-
nho lO, esta foi evidenciada pela elevação do titulo do 
terceiro para o quarto levantamento sorológico e pelo 
aumento do número de animais reagentes. No reba-
nho 20, além dá elevação do titulo, houve aumento no 
número de animais testados em relação ao primeiro 
levantamento, porém, seri alteração no número de 
mEnos reagentes (Tabelas 2 e 3). Estas observações 
indicam que, nestes dois rebanhos,' as medidas profi-
láticas adotadas, principalmente com referência à 
limpeza e desinfecção das instalações e ao emprego 
de medidas de combate aos roedores, não foram rigo-
rosamente cumpridas. 
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TABELA 1. Sintomas dínico5 por oeasião dos surtos de leptospiroses em seis dos onze rebanhos suínos submeti. 
dos ao controle da leplospirose. 

Descrição dos sntomas clínicos 
Código do rebanho 

10 14 	15 	16 19 20 

Aborto no fnaI da gestação 	 + + 	 + 	 + + + 

Leitões natimortos + 	 - 	 + + 

Nascimento de leitões fracos 	 + + 	 - 	 + + + 

Cios irregulares 	 - - 	 + 	 . + + 

Repetições de cio 	 - - 	 + 	 - + + 

+ Presença 
- : Ausência 

TAHFLA 2. Títulos mínimos e mtirnos para L. interrogans sorotipo pomona, por granja, no período de 1974 

a 1978. 

Código Levantamentos sorológicos 

do 1° 20 30  40 	 50  

rebanho Títulos Títulos Títulos Títulos 	Títulos 

Mm. Máx. Mm. Móx. Mín. Máx. Mín. Máx. 	Mín. 	Máx. 

10 1200 1:6400 1:200 1:600 O 1:400 1:200 1:3200 	O 	O 

11 1:200 1:800 1:400 1:800 O O - - 	 - 	- 

12 1:200 1:200 O 1:200 O O - - 	 - 	- 

13 O 1:1600 O 1:1600 O 1:400 O O 	 - 	- 

14 1:200 1:6400 1:200 1:3200 O 1:400 0 O 	 - 	- 

15 1 :200 1 :3200 1:200 1 :800 O O - - 	- 

16 1:200 1:3200 O O 
17 O 1:1600 O 1:1600 O O - - 	- 

18 O 1:3200 1:200 1:1600 O O - - 	 - 	- 

19 1:200 1:6400 O O - - - - 	 - 	- 

20 1:200 1:3200 1:400 1:6400 O O - - 	 - 	- 

- ausência de teste 
o teste negativo 
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TABELA 3. . Reauhadoa soroli%lcos de onze rebanhos guino. .ubmctldos ao controle da leptospirose pelo uso de 
dfldroestrrptomlcina associado ao emprego de alguma@ medidas profiláticas, no perlodo de 1974 a 
1978. 

Levantamentos sorológicos 
Mesas o! 

C6dig 	da 1° 2° 3° 4° 	 5° atingir 
granja 100% nega- 

N° suínos Positivos N'Suínos Positivos N' suínos Positivos N'suínos Pitivos 	N° sumos 	Positivos tividade 
testados N° e% teStOdos N'e % testados N° e% testados N° e% 	Testados 	N'e % 

10 200 88(43.00) 179 19(10.61) 184 1 (0.54) 119 24(20.17) 	147 	0(0.00) 48 
11 64 2 	3.13) 66 2 ( 3.03) 65 0(0.00) - - 	- 	- 21 
12 102 2( 196) 67 1 ( 	1.49) 97 0)0.00) - - 	- 	- 19 
13 39 1) 	2.56) 58 1 (1.72) 59 1 (1.69) 59 O) 0.00) 	- 	- 34 
14 73 13(17.81) 68 10)14.73) 126 1(0.79) 160 0) 0.00) 	. 	. 38 
15 82 20 (24.39) 55 19(34.55) 63 0(0.00) - 0( 0.00) 	- 	. 21 
16 64 41(64.06) 88 0) 0.00) . - . 	. 13 
17 57 1) 	1.57) 74 1 	1.35) 78 0)0.00) - - 	- 20 
18 21 1) 4.76) 75 3) 4.00) 64 0)0.00) . . 	- 1'9 
19 135 54(40.00) 82 O) 0,00) . - - •1l 
20 63 19(30.16) 65 19 (29.23) 71 0(0.00) - - 	- 	- 21 

ausência de teste 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os sintomas registrados coincidiram com os evi-
denciados por alguns autores (Guida et ai. 1959, San-
ta Rosa etal. 1962a.e 1973a.eGaltonetal. 1962),sen-
do que o aborto, no final da gestação, foi o achado 
maia consistentemente encontrado. 

O resultado sorológico para L. interrogans sorotipo 
pomona correspondeu àqueles encontrados em traba-
lhos anteriores de isolamento, tanto em São Paulo 
(Santa Rosa et ai. 1962a) como em Santa Catarina 
(Santa Rosa et ai. 1973a), bem como a alguns levanta-
mentos sorológicos, levando-se em consideração as 
aglutininas anti-leptospiras, que aparecem em maior 
percentagem (Barbosa 1962, Santa Rosa et ai. 1973b 
e Dutra 1974). 

A eficiência do controle da leptspirose suma ficou 
demonstrada tanto pela eliminação dos sintomas cli-
niCos como pela negatividade dos testes sorológicos 
nos animais reagentes. Resultados semelhantes f o: 
ram obtidos por Santa Rosa et ai. (1962b) e Ara újo et 
ai. (1973) com o uso de oxitetraciclina. 

A maioria dos rebanhos estudados apresentou 
1001(t de negatividade aos testes sorológicos 19 a 21 
meses após o inicio do acompanhamento; entretanto, 
dois deles, ambos sintomáticos, apresentaram-se ne-
gati vos, com onze a treze meses, respectivamente. Es,-
tes últimos espaços de tempo estão de acordo com 
Dobsón (1971), que utilizou sulfato deestreptomicina 

Z edidas profiláticas para o controle da leptospirose 
dois rebanhos sumos. 

Os resultados obtidos na presente pesquisa de-
monstraram a eficiência do uso de d.iidroestreptomici- 
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na, no controle da leptospirose (pomona) suma. 
A manutenção do rebanho negativo por maior ou 

menor espaço de tempo depende da eficiência das me-
didas profiláticas empregadas, de acordo com as con-
clusões obtidas nos casos de reinfecção vei-ificada 
nos rebanhos lOe 20. Entretanto, a vigiláncia sorolá- 
gica anual foi suficiente para evidenciar o problema e 
permitir a retificação do mesmo. 
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